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P A S E O P O R LA P R O V I N C I A 
C A D I Z 

IGLESIA DE SANTA CRUZ, 
( Parroquia <lel Sagrario ) 

Este templo estuvo dentro del recinto 
murado de l a p r i m i t i v a c iudad de Cád iz , 
en lo ú l t i m o del ba luar te de San L o r e n ­
zo, siendo el ú n i c o por entonces. 

E n é l l a Ca tedra l que se debiera á su 
conquistador él rey D . Alfonso el Sabio, 
y en l a que quis ie ra su enterramiento; 
en él l a p i l a bau t i sma 1 , quo durante s i ­
glos fué ú n i c a en nuestra c iudad . 

E l p r imi t i vo templo d e s t r u y ó l o el in ­
g l é s , cuando bajo la conducta del Conde 
d 'Essex s >. a p o d e r ó de C á d i z , l a s a q u e ó 
y d e s p o b l ó en 1596, l e v a n t á n d o s e , el de 
hoy por el obispo D . M a x i m i l i a n o de I 
A u s t r i a , que r ig ió l a Dióces i s en aque- > 
l íos miserables ti í m p o s , t e r m i n á n d o s e ] 
l a obra en 1602; d e d i c á n d o s e - l a ig les ia 
en 29 de M a y o de 1603, por ello en la 
puerta p r i n c i p a l que m i r a a l Palac io 
E p i s c o p a l aparecen perpetuadas en el 
m á r m o l las armas de aquel noble pre­
lado. 

E l templo labrado sobre el antiguo en 
p o q u í s i m o lo recuerda , pues solo en la 
c a p i l l a bau t i smal se observan algunas 
l í nea s del arte mudejar, y en l a torre de l 
campanar io varios azulejos. 

E n l a c a p i l l a de San Pedro t a m b i é n se 
v é una l á p i d a de tiempo anter ior á l a 
ru ina que trajo el i n g l é s . 

D i c e : 
. . . - f ' , . - . .. 

AQUÍ YACE "EL MUY NOBLE 
GRALEAZO DJC ARGUMEDO 

QUE FABRICÓ ESTA CAPILLA. 
• !•=• : ' AÑO DE MDIIII; 

E l retablo del a l t a r mayor es obra del 
escultor famoso Ale jandro de Saavedra , 
y como es tan notable e l aprecio que 
merece por su m é r i t o , pondremos, el j u i ­
cio que del m i s m o . f o r m ó el a t rab i l ia r io 
D . Antonio Ponz, ensu Viaje por España, 
en el cua l tanta bi l is d e r r a m ó contra los 
templos gaditanos por su arqui tec tura y 
disposic ión. 

O i g á m o s l e : 
« D e b e r í a m o s decir ahora que el reta­

blo mayor de esta Catedra l ant igua eje­
cutado hac ia el año 1650, es uno de los 
m á s primorosos y notables de E s p a ñ a , 
hecho por el in imi table escultor A le j an ­
dro de S a a v e d r a . » 

Bien hizo el c é l e b r e Ponz en l l a m a r 
primoroso el retablo, pues sud i spos i c ión 
es notable, siendo de gran m é r i t o sus 
esculturas, que son: 

L a Santa Cruz , t i tu lar de la ig les ia y 
que todo lo domina: tiene la forma do la 
e m p u ñ a d u r a de l a espada del conquis­
tador de Cádiz Don Alfonso el Sabio. 

A los ladosdel Evange l i o y d é l a E p í s ­
tola las de San M a r c e l o y Santa Món ica , 
padres de los Santos Servando y Ger ­
m á n , patronos del Obispado. 

San Hisc io y San Pau l ino , primeros 
Obispos que r ig ie ron l a Dióces i s , e s t á n 
m á s bajos. 

Todo, pues, en el a l t a r es gaditano y 
l l e v a á l a c o n t e m p l a c i ó n cr i s t iana de 
los antiguos t iempos. 

T a m b i é n e logia Ponz las esculturas i 
del a l ta r colateral de la E p í s t o l a , en e l 
quo se representa La Coronación de la 
Virgen, y cuyo autor lo firmó a s í : Gaeta­
no Patalano f. anno 1693 in Napoli. 

Muy-Tiotablees asimismo l a V i r g e n de l 
Rosario que se venera en l a c a p i l l a rio 
los genovoses. 

De m é r i t o t a m b i é n es l a efigie que re­
presenta á San Franc i sco de P a u l a , l a 
cual procede de la Ig les ia del que fué 
Convento de los Descalzos y en el derr i­
bo de é s t e fué recogida por el entonces 
(1868) obispo, el santo v a r ó n F r a y F é ­
l i x , y puesta de nuevo á l a v e n e r a c i ó n 
de los fieles de esta pa r roqu ia del Sa­
grar io , de lo cua l si l a devoc ión so con­
g r a t u l ó t a m b i é n del Arte.-

E n el a rch ivo par roquia l se conservan 
inscripciones de g ran m é r i t o , entre ellas 
l a par t ida de bautismo del sabio, gadi ta­
no p r e s b í t e r o Jo sé Celestino Mut i s , p r ín ­
cipe de los bo tán icos del que esc r ib ió 
L i n n e o en su retrato: 

In honorem sapientissimi viri Josephi 
Celestini Mutis. Qui Jure merito botanico-
rum in América príncipe .salutari debet 
quaì itiam interprimatis europeos color ari. 

Papeles a n t e r i o r e s . á . 1596 no se en­
cuentran, pues f ¡eron quemados por e l 
ing lés que puso fuego al templo. 

Consta el nombre del pr imero quo re­
cibió el agua del bautismo en este tem­
plo, en el repart imiento de t ierras que 
á los pobladores de Cádiz se h ic ie ra por 
D . Alfonso el Sabio, en las que a l pre­
sente son del t é r m i n o del Puer tode San­
ta M a r í a , preciado documento que se 
conserva en el a rch ivo mun ic ipa l de d i ­
cha c iudad. 

L é e s e en él : 
«Copo treinta figeras que e s t á n á las 

Arenas blancas á D . B e r n a l el Pel le jero 
l a mitad por entrega de su v i ñ a á Joan 
de Cádiz el mozuelo, que nac ió pr imero 
en C á d i z , l a otra mi t ad de una cuar ta 
de v i ñ a s . » 

¿ D ó n d e esta v i ñ a quo so c a m b i ó por 
las higueras? 

E n el misino Repart imiento se lee: 
«Copo á las catorce suertes en linde 

de parte d é l a s Arenas blancas á D . Ber­
na l e l Pellejero media a ranzada y me­
dia de v i ñ a s y aranzada de v i ñ a s por 
c a p e l l í n en su l inde .» 

E l reparto lo h ic ieron D . SeVero, obis­
po de Z a m o r a , F r a y D . Juan M a r t í n e z , 
obispo do Cád iz , y D . Rodrigo Es teban , 
A l c a l d e del Rey y de S e v i l l a . 

E n este templo estuvieron deposita­
das las cenizas de los h é r o e s de la Inde­
pendencia N a c i o n a l , que sucumbieron 
en M a d r i d v í c t i m a s de la s a ñ a francesa 
el 2 de M a y o de 1808. 

A l acogerse en Cádiz en 1823. las Cor­
tes del Reino, v in ie ron con ellas los m i ­
l icianos y , como va l ios í s imo tesoro, t ru-
jeron las cenizas de aquellos m á r t i r e s de 
la pa t r i a bajo la guarda de D . Antonio 
Moj ías , quien a l l l ega r a l Puerto de San­
ta M a r í a t r a s l a d ó l a s por m a r á C á d i z , de­
p o s i t á n d o l a s en l a C a p i t a n í a del puerto. 

E l 25 de Jun io , obedeciendo una R. O. 
dic tada al efecto, el Ayun tamien to de 
C á d i z , en unión de l a D i p u t a c i ó n pro­
v i n c i a l , pasaron á recogerlas , e s p e r á n ­
doles en l a dependencia de M a r i n a el 
Jefe pol í t ico D . Cayetano V a l d é s , los 
diputados á Cortes y eí convite oficial . 

L a s cenizas estaban en cuatro urnas , 
las cuales se colocaron en un carro fú­
nebre, l levando las cintas: 

Dos diputados á Cortes. 
U n diputado p r o v i n c i a l . 
Dos regidores. 
Dos generales. 
E l Cónsu l de Suecia . 
Los honores que se t r ibutaron fueron 

los de C a p i t á n Gene ra l , y al l legar á l a 
Catedra l entonces, hoy P a r r o q u i a de 
Santa C r u z , los que l l e v a r a n las cintas 
t ransportaron las urnas á hombros has­
ta colocarlas en e l catafalco levantado, 
c e l e b r á n d o s e á seguida una misa solem­
ne con responso, siendo e l oficiante don 
Juan Nepomuceno Montero de Esp inosa , 
maestre escuela en el Cab i ldo E c l e s i á s ­
tico. 

E n el protocolo do D . Rafael Sa lgado 
de la P e ñ a se encuentra e l acta de en­
trega de las cenizas , hecha por D. . A n ­
tonio Mejfas a l Ayun tamien to do C á d i z , 
y por é s t e a l Cab i ldo E c l e s i á s t i c o . . 

P r ó x i m a á l a Ig les ia do Santa Cruz so 
imniinnt|.,, \n O.tl I P O ti 7 H íl ÍIA! TTVninn PT! . 
bi ldo-Catedra l , .y en el la preciados cua­
dros, entro los que hay que c i ta r un her­
moso J e s ú s Nazareno de Franc i sco Zur -
b a r á n , c e l e b é r r i m o . 

T a m b i é n es va l iosa una colecc ión do 
retratos de los obispos que han regido 
l a Dióces i s gadi tana, y les p lanosy pro­
yectos de c ó m o en un pr incipio t r a t ó de 
edificarse la Ca t ed ra l . . 

A esta ig les ia se ha trasladado l a Co­
f r a d í a del Santo Ent ie r ro do Nuestro Se­
ñor Jesucristo, que es de las m á s ant i ­
guas de esta c iudad . 

Asis t ió pr imeramente en l a iglesia de 
San F ranc i sco , pasando en 1637 á la er­
mi ta de San Roque, donde p r imeramen­
te colocó su t i t u l a r e n una c a p i l l a y lue­
go en el a l ta r mayor , pues r e c l a m ó l o 
as í D . Migue l Cabre ra , regidor perpetuo, 
f u n d á n d o s e en quo aque l la e ra propie­
dad de l a C iudad , y l a Cof rad ía l a for­
maba el Cuorpo Cap i tu l a r d j o l l a . 

E n 1750 t r a s l a d ó s e l a H e r m a n d a d á 
la iglesia del Convento de Concepcionis-
tas, que se l l a m a do Santa M a r í a , de 
donde ha pasado en 1892 á esta de San­
ta C r u z , p r imer templo que en Cád iz se 
l evan ta ra . 

E n el Padre C o n c e p c i ó n , Cádiz Ilus­
trada, se d á cuenta c ó m o en 1688 cele­
braba sus piadosos cultos l a Cof r ad í a , y 
es punto curioso: 

« L e v a n t á b a s e , dice, p a r a celebrar les 
en medio de la P l a z a M a y o r un costoso 
monumento sobre doce columnas g ran­
des, barnizadas do blanco y negro, las 

"cuales sustentaban una media naranja 
en p r o p o r c i ó n , adornando todo ello mu­
cha copia de ci r ios . E n medio se colocan 
las andas ó el Sepulcro , fabricado de 
carey , é b a n o y p la ta , en que v á l a ima­
gen de Nuestro Redemptor en c a d á v e r 
santo, y a l son de la m ú s i c a lo van todas 
las rel igiones y Catedra l cantando por 
sus gremios los responsorios que l a Igle­
sia le ap l i ca en sus Tin ieb las aquel d í a 
con tanta pausa, devoc ión y gravedad , 
quo l legando la p roces ión á la p l a z a á 
las ocho de l a noche, sueleser l a una do 
la m a ñ a n a cuando seconcluye el ac to .» 

L a u rna que hoy l l e v a en p roces ión la 
Cof rad ía es una p rec iada j o y a de gran 
m é r i t o a r t í s t i co y de va lo r mate r ia l , 
construida por el h á b i l ar t í f ice platero 
D . Manue l R a m í r e z , si bien no debe o l ­
v idarse á D . Pedro C a r d í n , que t a m b i é n 
t r a b a j ó en e l l a . 

L a h is tor ia de esta va l iosa a lha ja co­
mienza en el Cabi ldo genera l ext raor­
dinario que c e l e b r ó l a R e a l C o f r a d í a e l 
Domingo 26 de Septiembre do 1852. 

E n este d ía p r e s e n t ó s e a l acuerdo i m a 
propuesta del Vicepres idente , que l oe ra 
D . Va le r i ano H o r t a l , persona dis t ingui­
d í s i m a y del Comerc io , p a r a que se cons­
truyese una urna sepu lc ra l d igna , por 
la magnif icencia de l a obra y lo rico de 
los mater ia les , de encer ra r l a Imagen 
del cuerpo del Sa lvador . 

U n á n i m e s fueron los votos y l a Jun ta 
de gobierno de l a C o f r a d í a , ardorosa en 
cumpl i r los , r ecog ió d i s e ñ o s , mereciendo 
la a p r o b a c i ó n el presentado por D . D i e ­
go M a r í a del V a l l e , maestro h a b i l í s i m o 
en ol trazado, y por ello con g ran fama 
que just i f icó la o c a s i ó n . 

E n 18 do Mayo do 1853 c o n t r a t ó s e y a 
l a e jecuc ión con los ar t í f ices plateros 
R a m í r e z y C a r d í n , quienes t rabajaron 
unidos bajo la d i r ecc ión del pr imero has­
ta el mes de Sept iembre de 1856, en quo 
q u e d ó a q u é l solo hasta l a t e r m i n a c i ó n 
de l a obra . 

Cuando D . * Isabel II vis i tó á C á d i z , 
a l l á por los a ñ o s do 1860, el A y u n t a ­
miento inv i tó á la Cof rad ía pa ra que 
adornase ol Orator io del R e a l Pa l ac io , 
y la Jun ta de gobierno de e l l a colocó en 
el a l tar l a U r n a r ec ién construida. 

L l a m ó l a a t e n c i ó n la obra á l a R e i n a , 
quien p r e g u n t ó a l C a n ó n i g o D . C r i s t ó b a l 
G a r c í a L c d o t i si toda era de p la ta , y 
m a n i f e s t á n d o l e és te quo sí menos el á n ­
ge l , c ruz , faroles y accesorios, o r d e n ó 
que se labrasen , lo cua l so ver i f icó , l l e ­
gando el coste de esta parte á 120.000 
reales. 

D . Manue l R a m í r e z , que l a t r a b a j ó , 
HacerihiA asi la l l r n . i : 

« E s t a en su í o r m a es algo ubre, si 
bien del gusto greco romano. 

»La base ó peana e s t á adornada con 
v e i n t i d ó s ó v a l o s , que en bajo re l ieve re­
presentan todos los asuntos de la P a s i ó n : 
sobre un fondo b r u ñ i d o se destacan, sir­
viendo de intermedio, grupos de hojas 
do acanto enlazadas por cintas, quo for­
man el mejor contraste, todo entro mol ­
duras lisas en la parto superior y cince­
ladas en l a infer ior . 

»La U r n a se e leva en las cuatro ex­
tremidades con basamento de adorno en 
forma do conchas, cuyo fondo tiene una 
p ina como un ión del agal lonado que la 
cubre. 

»En ol cuerpo p r inc ipa l presenta lo r i ­
co de la obra. 

»Eu sus frentes se destacan, sobre 
molduras b r u ñ i d a s con sobrepuesto!: c in ­
celados, el Escudo Rea l y ol de la Co­
f r a d í a unidos y enlazados por hojas y 
cintas. 

»De la cornisa, adornada con r iqueza 
de dibujos, se desprenden seis distintos 
ó r d e n e s do festonas formando completa 
h a r m o n í a : los delcentro combinados por 
hojas de encina orlando cuatro conchas, 
quo s i rven do centro á otros tantos pe­
nachos, á donde t a m b i é n se unen los l a ­
terales hechos de tul ipanes prendidos 
enfro sí en ol intermedio do sus pede-
mentos. 

»De sus á n g u l o s , los del torcero, que 
imi tan una flor de cuatro hojas cerradas. 

«Estos á n g u l o s se forman con hojas 
de acanto estrechadas por cartolones 
quo á su vez se pierden en t reo t ras de 
var ias clases y cubriendo los cr is tales 
los dejan ver por sus calados. 

» L a b ó v e d a , de airosocorte, e s t á ador­
nada por el orden del todo, rematando 
con el s ímbolo de nuestra R e d e m p c i ó n , 
colocado en un pedestal y dos á n g e l e s 
de rodi l las a d o r á n d o l o . 

»En su interior tiene colocada una 
gran r á f a g a ó nube.. 

«Los cuatro faroles que e s t á n en los 
á n g u l o s de l a peana son de forma s e x á -
gena, correspondiendo a l mismo gusto 
de la U r n a , a d o r n á n d o l o s hojas, carte-
lones, festones y cabezas de querubines, 
rematando por los Escudos R e a l y de l a 
Cof rad ía unidos bajo una corona. 

« D e n t r o enc ie r ra l a U r n a l a Imagen 
de Cr is to , be l l í s ima escul tura de igno­
rado autor, envuel ta en r i q u í s i m o suda­
rio de blondas con bordados de oro » 



L A N U E V A E R A 

Cuando se saca en p roces ión i l u m í n a ­
se inter iormentepor l a e lec t r ic idad , dan­
do el poét ico pensamiento de que l a luz 
i r r a d i ó a l Mundo del Sepulcro de Cr is to , 
constituyendo el todo anag rama de l a 
V e r d a d . 

No se l l e v a esta a r t í s t i c a j o y a en an­
das, sino en una m a g n í f i c a ca r roza de 
forma a r t í s t i c a - y cuyas ruedas y m á ­
quina cubren hermosos palios de prec ia ­
do terciopelo negro con.sendos galones 
de p la ta , los Escudos R e a l y de l a Co­
f r a d í a , dol mismo meta l , a s í como lá­
grimas que hacen un todo h a r m ó n i c o de 
s ingular r iqueza . 

DOMINGO SÁNCHEZ DEL ARCO. 
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AUDIENCIAj>ROVINCIAL 
D. JVItiuuoI POJI-OZ : y G r o n z a l o s e 

. Cuando á mediados del a ñ o 1892 su­
pimos que v e n í a á formar parte de l a 
A u d i e n c i a de esta capi ta l D . M a n u e l P é ­
rez y G o n z á l e z , nos alegramos ext ra­
ordinar iamente y con nosotros lo cele­
b r ó todo el Cád iz conocido; esto es, 
aquel la parte de l vec indar io que se 
ocupa no solo de los asuntos púb l i cos y 
oficiales, sino de cuanto ha vep.ido poco 
á poco formando esa fama de bien edu­
cados, de cultos, de inteligentes que ge­
neralmente se nos a t r ibuye . 
. D . M a n u e l P é r e z y G o n z á l e z h a b í a 
sido Juez de 1. a Ins tancia del Dis t r i to 
de Sta. C r u z de esta cap i t a l , y nos dejó 
al marcharse de entrenosotros tan buen 
recuerdo de su afabi l idad , , su d i s t inc ión 
y su c a r á c t e r bondadoso, no por eso re­
ñ ido con l a m a y o r rec t i tud , que vo lver 
á tenerlo en nuestra sociedad m á s se­
lec ta , y tenerlo ascendido con arreglo á 
sus aspiraciones y á sus m é r i t o s , era por 
todos conceptos s a t i s f acc ión v i v í s i m a . 

Dos a ñ o s y medio l l e v a y a de magis­
trado en Cád iz , y no ha llegado hasta 
él l a indiferencia que siempre produce 
por mucho que se aprecie, aquello que 
se tiene continuamente al lado; antes al 
contrar io , las s i m p a t í a s hacia él han 
Crecido, aunque esto p a r e c í a y a difí­
c i l . 

E n cuanto á sus antecedentes b i o g r á ­
ficos vamos á exponerlos brevemente, 
pues p a r a los gaditanos i m p o r t a r í a po­
co, dado el aprecio que se c a p t ó a q u í , 

•i-i X. 

que sí lo fué . 
N a c i ó en Toro, pero sus estudios los 

hizo en la U n i v e r s i d a d Cen t ra l en M a ­
dr id , donde se l icenció en 1S62, cursan­
do d e s p u é s y aprobando el afio del Doc ­
torado. 

U n a vez en poses ión de su ca r re ra , 
ded icóse á e jercer la en su c iudad nata l , 
hasta D ic i embre do 1868, habiendo te­
nido envidiable fama é intervenido en 
importantes asuntos, entre ellos l a cé le ­
bre causa contra D . Benito Sainaniego 
y Samaniego, por delito do homicidio 
cualificado de frustrado (como decia el 
Código penal de'1850), en r a z o n a ha­
ber inducido á un criado suyo p a r a que 
ma ta ra á su esposa. Tocó en este, asun­
to a l Sr . P é r e z y G o n z á l e z l a defensa 
del cr iado en l a que obtuvo b r i l l a n t í s i ­
mo triunfo. 

E n e l citado Dic iembre de 1868 ingre­
só en l a ca r r e r a á que hoy pertenece, 
Gmpezando por l a P romotor ia fiscal del 
repetido Toro , y d e s e m p e ñ a n d o d e s p u é s 
en propiedad las de L u c e n a (p rov inc ia 
de C a s t e l l ó n ) y Baena , y en comis ión 
las de Hoyos y Estepona. 

- D e s p u é s de este ú l t imo cargo fiscal, 
e n t r ó á d e s e m p e ñ a r juzgados.de p r ime­
r a ins tancia , cuales fueron los de San­
ta Coloma de F a r n é s y Morón , en cuyo 
punto r ec ib ió el nombramiento de Te­
niente fiscal p a r a l a Aud ienc ia de l a 
Seo de U r g e l ; pero antes cte posesionar­
se de dicho cargo, se le des ignó como 
Juez del Dis t r i to de Santa Cruz de esta 
cap i t a l , donde se g r j n g e ó el buen nom­
b r e de que a l pr inc ip io dejamos hecha 
m e n c i ó n . De a q u í p a s ó como Magi s t r a ­
do y a , á A r a n d a , y desde este ú l t i m o 
punto fué trasladado nuevamente á 
nuestro t r ibunal da p rov inc i a , con i g u a l 
cargo de Magis t rado, en 16 de Ju l io de 
1892. 

Descri tos someramente sus servic ios , 
traslaciones y ascensos, y las hermosas 
prendas de su c a r á c t e r , solo nos queda 
el fo rmular en concepto de mot de la fin 
un s incero deseo: e l de que l a i n a m o v i -
l idad j u d i c i a l resulte p a r a con él tan r i ­
gorosa, que nunca se le traslade de Cá­
diz, como no sea (y aqui es preciso de­
poner el ego ísmo) con un importante as­
censo. 

JUAN MARTÍNEZ. 

JARABE MEXICANO 
Cuando a l fin de p r imer d ía 

de la mex icana fiesta 
e n t r é en l a sa la , l a orquesta 
en un ja rabe r o m p í a . 

D i r á aqui a lguno: ¿qué es esto 
de romper en un jarabe? 
¿y que orquesta es é s t a , puesto 
que por lo escrito se sabe 
que esta es una fiesta r ú s t i c a 
fuera de l a capi ta l? 

Aunque senc i l l a y bien puesta 
aqui ta l c u e s t i ó n , no qui ta 
que sea una cues t i ón esta 
do e x p l i c a c i ó n muy expuesta 
á ser p o q u í s i m o e x p l í c i t a , 
si ha de ser breve y caba l ; 

porque componen l a orquesta: 
un b a n d o l ó n , una a rp i t a , 
una g u i t a r r a dispuesta 
p a r a cuerdas de meta l , 
una alegre j a r a n i t a , 
flauta y c o r n e t í n . ¿Qué tal? 

¿Y el jarabe? Ser no debe 
n i n g ú n jarope co rd i a l , 
pues se h a l l a y no se bebo 
y lo toca orquesta t a l , 
y en sus pasos y en su m ú s i c a 
no hay a z ú c a r , sino sa l . 

Su t a ñ i d o y su bai lado 
son los dos tal pa ra cua l ; 
repicado y no rasgueado, 
bien batido y taconeado 
con rapidez sin i gua l , 
aunque hijo de zapateado, 
no es procaz , ni desgarrado, 
y en un baile o r i g ina l . 

Por los pies es muy movido; 
pero de brazos cruzado 
y en el gesto comedido, 
ni cernido, n i j a leado , 
no anda en él menospreciado 
el decoro personal . 

Pero la rgo , sostenido, 
de mudanzas complicado 
cua l de notas bien nutrido, 
mueve, atrae, encanta, i nc i t a 
y marea , exa l t a , exc i t a , 
y e lec t r iza y arrebata ; 
y se sube á la cabeza , 
aunque por los pies empieza ; 
y ca ldea , aunque no i r r i t a : 
y es veneno, aunque no mata : 
y aunque p ica no hace p i a l . 

Y a l romper en un j a rabe 
l a z ambre ra j a r a n i t a 

¿Se arde México? ¡Quién sabe! 
el ca lor es t rop ica i . 

Y es el baile de l a t ie r ra , 
y op in ión es genera!, 
de que ahuyenta toda cu i ta , 
y que ta l v i r tud enc ier ra 
que los muertos resuci ta 
¿y que pueblo, pes ia ta l , 
no se ag i ta y despepita 
con su bai le nacional? 

JOSÉ ZOKKILLA. 

P A G I L N A S D E O R O 

DE LA 

H I S T O R I A E S P A Ñ O L A 
Combaten dos galeoms españoles á cinco naves 

holandesas y las derrotan. 

Soberbio se presentó .el Holandés en los filipi­
nos mares por este año, de 1646 pues contaba 
con una annada de quince grandes bejeles que 
se dieion á ejercer la piratería en el Archipié­
lago. 

Nuestra armada componíase solo de dos viejo-
galeones "La Encarnación,, y ".Rosario,,, pero el 
gobernador que lo era D. Diego Fajardo habilitó­
los de valientes jefes que fueron el primero don 
Lorenzo UgalJe valerosísimo y á su obediencia 

Sebastian López, y el estorzado D. Agustín de 
Cepeda, el valiente capitán de Almonte y por ca­
pellanes puso á los dominicos P¡ P . Fr. Plácido 
de Angulo, Fr. Pedro de Mesa, Fr. Juan de 
Cuencas y Fr. Raimundo del Valle, y se lanzaron 
á la mar en busca del holandés con un equipaje 
de cuatrocientos hombres. 

No era íácíl empresa la que se les encomenda­
ba, antes debia tenérsela por temeraria con tan 
pocas fuerzas acometer á un poderoso enemigo 
y vencerlo; peí o sus bríos aumentáronlos con la 
oración y con esta llenó sus pechos la Fé, y de 
débiles tornáronse en fortísimos campeones de la 
causa de la Humanidad que es la de la Cruz, ha­
ciendo sacrificios de sus vidas en aras de la reli­
gión y de la patria. 

Llenos ds ardimiento diéronse á la marcha, y 
en la amanecida de este dia en aguas de Tamba­
les avistaron cuatro bageles enemigos. 

Tocóse á zafarrancho cada uno ocupó su pues­
to, mas antes elevaron preces al Altísimo por 
mediación de su Santísima Madre, bajo la advo­
cación del Rosario y fortalecidos con Ja oración 
en nada tuvieron ya al enemigo, antes desearon 
el combate vislumbrando el triunfo. 

Pausadamente acercábanse unos bajeles á 
otros,en los holandeses escuchábanse gritos des­
templados, en los nuestros plegarias; allí eran 
imprecaciones lo que en estos orar; ellos escita-
ciones á las armas, en los españoles religiosos 
cánticos cuando, a tiro ya tronó la artillería y 

volcanes parecieron las seis naves vomitando la 
wmrte y tres descarga y otra y otra y las balas 
cortaban jarcias.rompian velas, astillaban los pa­
los y las vergas y agiireSban los cascos y quita­
ban vidas, pero ninguno cedió y menos los débi­
les, los de Castilla, cayos cañones parecían de 
mayor y mayor fortaleza. 

A las siete de la noche suspendió su fuego el 
enemigo y juzgando aplacado el combate cesa­
ron nuestras naves de enviar la muerte esperan­
do el nuevo dia para continuar la lucha; cada 
uno en su puesto solo había atendido á lo que el 
honor exigíale, pero al concluir contáronse y con 
asombro vieron no faltaba ningún > y los danos 
en los galeones insignificantes. 

A l irra'iar el nuevo sol encontráronse que el 
enemigo había huido, á faroles apagados,pero las 
aguas atestiguaban la derrota pues llenas esta­
ban de mortales despojos y destrozos de buques. 

Los valientes cayeron de nuevo de rodillas 
elevando al Altísimo preces y entonando el fa­
moso himno ainbrosiano el Te-ieum. 

L a victoria conseguida era milagrosa y así lo 
reconocían aquellos esforzados campeones. 

ELOY SÁNCHEZ DEL ASCO. 

EL MARINO 
A mi querido hermano político ü , Antonio B e r t a y Escobar 

Ved le y a , presto á m a r c h a r , 
A b a n d o n a las car ic ias 
Y las m ú l t i p l e s del icias 
Con que le b r inda su hogar; 
V a e l elemento á surcar 
Que q u i z á s con fur ia a i r ada 
L e p repara una emboscada, 
Y á él se l anza con ardor, 
Pues fé, esperanza y amor 
L l e v a en el a l m a g rabada . 

H i n c h a las lona3 a l viento 
Y con balance suave 
Se mece por fin l a nave ; 
Que una vez en movimiento 
Se aleja, solo un momento 
L a n z a su pecho oprimido 
Un apagado gemido 
A l vo lve r l a v i s t a en pos 
D e su hogar, es el ad ió s 
A l ser del a l m a querido. 

Porque a l dejar aquel suelo 
Que con su v i s ta aun a l c a n z a , 
De ja una v a g a esperanza 
De amor, un rostro de cielo 
Que l l o r a con desconsuelo 
T a n solo a l ver le par t i r ; 
Y é l , aun escucha el gemir 
D e l c o r a z ó n angustiado 
Que espera el momento ansiado 
D e verlo otra vez ven i r . 

Porque su casa a l . dejar 
De ja una madre quer ida , 
Que es l a v i d a de su v i d a 
L a a l e g r í a de su hogar . 
Madre , que a l verle m a r c h a r , 
A p a r e n t a á n i m o fuerte; 
Mas cuando él no lo advier te , 
G r i t a perdiendo l a c a l m a , 
¡Adiós hijo de m i a l m a ! 
¡Quién p o d r á v o l v e r á verte! 

Y este gri to que perdido 
V á en alas del raudo viento, 
Resuena en aque l momento 
D e l mar ino en el oído, 
Que hasta entonces a t revido 
Se m i r a b a con va lor ' -
P a r a luchar , mas temor 
E n aquel instante siente; 
Y baja a l suelo l a frente 
B a ñ a d a en frío sudor. 

Mas r e p r í m e l a e m o c i ó n , 
Pronto vuelve l a esperanza 
Y has ta la a m u r a se a v a n z a 
Con toda r e so luc ión . 
L a mano en el c o r a z ó n 
Coloca lleno de fé 
Y 'cuando apenas se v é 
L a t ier ra que tanto ansia 
G r i t a : ¡P res to madre m í a ! 
A tu lado v o l v e r é ! 

Y á medida que avanzando 
V a l a nave, a l par que aumenta 
L a oleada y se acrecienta 
E l v iento, mas v á aumentando 
Su arrojo y va lo r , y cuando 
L a fur ia del mar a i rada 
L e p repara una emboscada, 
E l le a r ros t ra con ardor 
Pues fé, esperanza y amor 
L l e v a eu el a l m a g rabada . 

JUAN J . MONTES 
Cádiz, Setiembre de 1886. 

Imprenta «lo Juan Lorenzo 
Maohmlo. 

F u é e' quinto impresor de ciudad. 
Los libros capitulares de la ciudad guar­

dan noticia de este impresor conservando 
la instancia que le dirigió y he aqui su co­
pia: 

"Juan Lorenzo Machado, impresor de l i ­
bros v vecino de esta ciudad de C á d ú , digo 

que yo tengo mi imprenta formada con di­
ferentes géneros y letras y diestros oficia­
les donde se imprimen y estampan con mu­
cha curiosidad y cuidado todo cuanto se me 
pide y esta ciula.d se ofrece y para crédito 
mío á V . S. pido y suplico me haga merced 
de admitirme y darme nombramiento de 
impresor mayor de V . S. en esta ciudad de 
Cádiz:,, 

E l cabildo lo escuchó en la mañana del 
22 de Mayo de 1662 y accedió á la pe t í - . 
ción admitiéndolo como impresor del Ayun­
tamiento dándole nombramiento de tal y 
permitiéndole poner en la imprenja las ar­
mas de la ciudad para honrarlo. (1) 

Este mismo Machado hubo de acudir al 
Ayuntamiento para que p roh íbese á los li­
breros conocimientos de embarques en las 
Flotas para Indias, si tales documentos no 
habían sido impresos en Cádiz y la C i u d a d ^ 
así lo acordó favoreciendo la industria. (2) 

Quíestio pro eluci landa bulla in faverem 
inmaenlatíB virginis Conceptionis a S s D N 
Alexandro papa V I I nuper edita. Nec noii 
et pro reddenda ratione, cur sacra prasdi-
catorum i eligió (alias B . V . Deiparx ad 
dictissima ipslusmet Conceptionis piam sen-
tentiam hucusq; tam acriter impugnaverit. 
A R . P. F r . Gabriele'A-r S. Mar i a , discal-
ceatorum ordinis eiusdem B . Marite de 
Mercede, Redemptonis captivorum, otimli-
beralium Art ium, & sacise Theologie prt-
fessore primatio, nunevero Wandalice Pro­
vincias generali diffinitore noviter adinven-
ta eidemque intermeratre virgini matri con-
secrata - Auno Dñi 1665 • -Gadibus. Apud 
Joannem Lanrentium Machado eiuidem 
cívitat is Architcpographum. 

E n 4 .° con 88 páginas d?. texto y 24 de 
portada censuras erratas etc. 

D . GONZÁLEZ OTERO. 

A M I P A T R I A 

¡ C u a n t o le envid io a l mor ta l , 
A quien dejó l a for tuna 
L a b r a r a l p ié de su cuna 
L a sepul tura f a ta l . 

¡Dichoso el que nunca vio 
Lejano t i e r ra escondida! 
E l que no g a s t ó su v i d a 
Pe regr inando cua l yo! 

Dichoso el que n u n c a fué 
A su rca r el m a r b r a v i o , 
P a r a v e r á su nav io • 
Re tembar bajo su pié . 

Y t repar hasta el peño l 
L a s olas, s i lbar e l v iento , 
Y p a r a doble tormento 
O b s c u r e c é r s e l e el sol!!! 

Dichoso tú , que en tu hogar 
Bajo el techo en que naciste, 
Aunque ignorado vi vistes, 
v iv is tes p a r a gozar . 

Imagen be l l a de m i dulce p a t r i a , 
T ú solas c a l m a mi pesar profundo 
T ú sola puedes en el ancho mundo 

H a c e r m e y a fe l iz . 

T ú sola del Eterno bendecida , 
Objeto digno de su esmero fuistos, 
Su mano es l a que los campos 'v i s te 

D e rosas y a l e l í . 

Su mano es l a que tus montes dora 
Con e l m á s puro sol del al to c ie lo ; 
Su mano es l a que p l a n t ó en tu suelo 

E l o l ivo y l a v i d . 

Su mano a b r i ó los cauces á los rios 
Que r iegan t u s c a m p i ñ a s del ic iosas; 
Su mano dio á • tus vegas espaciosas 

A r o m a s en A b r i l . 

E l l a en fin como don el m á s precioso 
P a r a envid ia y b a l d ó n de las beldades, 
E n lugar de mugeres dio deidades 

A lí G u a d a l q u i v i r . 

All í entre el a roma 
D e l verde tomil lo 
Se vio de M u r i l l o 
L a cuna rodar . 

Allí de R i o j a , 
Do H e r r e r a d i v i n o , 
L e plugo al destino 
Los lares a l za r . 

Imagen be l l a de m i dulce patria 
1 u sola ca lmas m i pesar profundo 
Tú sola puedes en el ancho mundo 

Hace rme ya f e l i z . 
M . R . 

(I) Libro 34 de los Capitulares de Cádiz fo­
lio 42. 

L í b l ' ° 3 6 d e l o s Capitulares de Cádiz, fo­lio 198. 
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L A N U E V A E R A 

UNA E N S E Ñ A N Z A 
No quiero ofender á nadie al contarlo que vi 

en 1873 en Cádiz, relato de que pudiera dispen­
sarme lo que no hago para que no quede en 
olvido una curiosísima lección que recibí en 
aquel tiempo, contribuyendo yo á mi vez á ex­
tender los .humanos conocimientos exponiendo 
los que adquirí entonces, sin tener más inten­
ción. 

Sentado que está lo anterior comenzaré. 
Acababa de proclamarse la República y por 

doquier gritaban ¡Viva el pueblo rey!! sin ocu-
rrírsele á ninguno preguntar ¿de qué y de quién? 
Hablase de que los desheredados habían dejado 
de serlo: unos clamaban reformas: otros habla­
ban de civilización y adelantos; los menos de 
perfeccionamientos humanos; los mis de ventu­
ras por la libertad; aquellos de invenciones sin 
número en la industria como sí las máquinas 
fuesen otra cosa que contra manifestaciones del 
abuso del derecho de asociación y todo eran 
pintar unas felicidades para el porvenir que re-
meiiasen las desgracias del pasado luciendo to­
lerar las miserias del presente. 

En aquella época todos audabamos locos. 
E l personal administrativo cambió por todas 

partes y ocuparon puestos los agitadores, en lo 
cual estaban en su perfecto derecho pues ellos, 
que entendían del modo de adelantar la Socie­
dad á galope tendido por la via del progreso, de­
bían cuidar de la marcha, que después podían 
redamar el respeto á la conservación de los 
puestos adquiridos pues lo esencial por lo pronto 
estaba en alcanzarlos que luego vendría creér­
selos propiedad. 

Entré los cambios que se hicieron, fueron los 
primeros los del Hospicio de aquesta cinead es­
tablecimiento fundado por la Carída 1 asociada 
de antiguos vecinos, derecho indiscutible inalie­
nable y que se yó cuantas cosas más, que hoy 
se dicen y en virtu l del cual se reúnen obreros 
que impiden el trabajo á otlos si no lo ejecutan 
á un precio elevado y también los que suminis­
tran provisiones al pueblo por su tanto cuanto, 
confabulándose para elevar los valores del mer­
cado, pero que para ejercer aquella divina vir­
tud, se negó en otros tiempos mutatis mutaudis, 
de esa desgraciada libertad, tan en boca de to­
dos y tan desconocida, apoderándose no sé que 
Gobierno de la Dirección y de las rentas de 
aquella obra pía entregándoselas á la provincia, 
pero no sin llevarse antes entre las uñas, no sé 
si la parte quinta de los bienes ágenos, todo be-
néñeamente por cierto y sin creer que sí tal hu­
biese sido cometido par Periquito ó Jnanito, po­
nían á estos bajo la acción del Código Penal. 

Los acogidos por la Caridad pudieron dor­
mir ya tranquilos, pues si bien es cierto que les 
faltaban los alimentos y los que les quedaban 
eran de los más baratos, adquiridos á subasta, 
muy buenos como es de suponer, y á los maes­
tros debianseles meses 3- meses de sus modestos 
honorarios, y las ropas eran pocas y de mal uso 
y los talleres de aprendizaje habían desapareci­
do, en cambio contaban con un protector ya que 
no cariñoso de gran poder, que ejercían unos 

cuantos bueno? señores nombrados padres de la 
provincia, aprobados de estadistas no por su re­
levantes condiciones de saber y virtud sino pol­
los sufragios de las ánimas no del Purgatorio 
como decían los que ambicionaban el mando pa­
ra hacer lo propio, si no de sus electores. 

Ahora sí que todo va á arreglarse me decía. 
¿Quienes más desheredados que los acogidos en 
un hospicio? ¿dónde mejor una escuela de oficios 
y artes? Mi gozo fué grande cuando me noticia­
ron que las refoi mas habían comenzado y había 
ya un nuevo maestro; no me fijé de ágenos in­
formes; por mí propio quise juzgar y corrí al es­
tablecimiento encontrándome al en'avir en el pa­
tío de él á unos cuantos chicos que rodeabau á 
un hombre de aspecto un sí es ó no dudoso: la 
ropa no había sido hecha á su medida segura -
mente así dábale grotesco aire; pero el hábito no 
hace al monje, aunque en verda l por él se dis­
tingue, oí decir siempre, si bien nada han habla­
do de los (dores en el refrán y mi buen señor 
olía que rabiaba á agu irdiente. 

Era el nuevo maestro que enseñaba á los asi­
lados no ciencias, no artes sino á tocar el tam­
bor. 

E l estupor que se apoderó de mi me impidió 
emprender la fuga y boqui-abierto quedóme en­
tre lo? chicos, tomando cual ellos la lección que 
de entonces no he podido olvidar. Decía satisfe­
cho, viéndome en el corro entre los muchachos; 
orgulloso porque juzgo en mi admiración lo que 
era espanto. 
— Tres tonos tiene el tambor: uno que se dá só­

lo con la mano izquierda, otro que pertenece á 
la derecha y el tercero con ambas á la vez te­
niendo cuidado de sugetar los palillos ligera­
mente, con delicadeza. 

E l tono de la mano izquierda es seco y dice 
tan: el de la derecha tembloroso y suena r.iu y 
el de entrambas prolongado y es taráu. 

Qué no podré deciros de estos tres sonidos 
que son los que indican al lema de la república. 
Cuando oís tan, tan, tan, 110 os parece que escu­
cháis libertad, libertad, libertad, pronunciando 
estas palabras nuestro Jefe P¡? Suenan los tem­
blorosos rau, rau, rau e3 como si Castelar os 
predicara, igualdad, igualdad. Salmerón os ha­
bla tarau, taran, taran, fraternidad, fraterni­
dad. 

Con esos sonido? esprésanse todas las pasio­
nes del ánimo y no solo se espresan sin > que las 
hace n cer soa el padre de ellas. En el bai e no3 
invitan á las más dulces emociones y á la ale­
gría: en las marcha? hacen o lv i i i r el cansancio 
y observar en un regimiento los que los oyen 
van reposadamente, mientras los últi os corren 
y se desordenau y se f itigan: ellos nos dan va­
lor y tristezi, nos hacen hombres, en una pala­
bra el tambor es el instrumento por excjlencia 
y eomo veis todo cous'ste en el tan, en el ran y 1 

en el taran. 
Tau ¿quien m entiende, silencio? 
Rau ¿puede decirse mejor: atención? 
Tarau ¿Habrá quien no le parezca oír mar­

chemos? 
Vamos á hacer ejercicios. A V. le toca: ein-

pieze con un tau, dos raus y cinco taranta. 
No pude oír más, los chicos comenzaremos con 

furor á practicar lo aprendido y tuve que ale­
jarme mal mi grado. 

Los apostóles de la civilización como se llama­
ban habían comenzado á ilustrar á los deshere­
dados enseñándoles á tocar el tambor. 

Lo dicho estábamos locos. 
SÁNCHEZ DEL Anco. 

LOS RECUERDOS 
Como oPeco 011 el sonido, 

queda en el a l m a t a m b i é n 
algo de Ío q t ü T h a perdido; 
algo que late escondido 
donde los ojos no ven 

Algo que a l l á en l a conciencia 
tan hondo es t á suspirando, 
que m á s que forma es esencia; 
un algo que en l a exis tencia 
v á en nuestro ser encarnando. 

S i en dulce giro se mece, 
corre el a l m a en sus antojos 
tras de aquel lo que aparece; 
si p in ta el m a l , se entristece 
y asoma el l lanto á los ojos. 

D e l pasado la memoria 
se oculta en el c o r a z ó n ; 
los recuerdos son su historia-: 
si son de placer ¡qué g lor ia ! 
los tristes.... ¡qué tristes son! 

J . MORENO CASTKLLÓ. 

J uipi 'cní ¡1 h la f|@V¡pla Jféüiea 

(CONTINUACIÓN) 

(Véase el número del lunes anterior) 

R sumen de las lecciones de quimici inorgánica 
explicadas en la Facultad de ciencias Médi­
cas de Cádiz por el catedr tico de la segunda 
asignatura Dr. D. Antonio l ía h ido. Abril 19. 
Cádiz: imprenta, librería y litografía 'le la Re­
vista Médica, á cargo de D. Vicente Caruana, 
plazo de la Constitución, núm. II, 1S45. 
E n 4." de 30 p á g i n a s . 

Tratado de las enfermedades de las mujeres que 
dan origen á las flores bl incas, leucorreas y 
demás flujos utero-vaguinales Por Henrry Bla-
tui y V . Nixet, Doctores de la Facultad de 
Medicina de Paris. Traducido al español por 
D. Ricardo Villalba, Bachiller en Medicina y 
Cirujía, y alumno del séptimo año de la Fa­
cultad de Ciencias Médicas de Cádiz. 
Cádiz: imprenta, librería y litografía de la So­
ciedad de la Revista Médica, á cargo 'e D. T i ­
cen: e Caruana, plaza de la Constitución nú­
mero 11, 1845. 
E n 4.° con 432 p á g i n a s , comprendien­

do los í nd i ce s . 
Revista de Ciencias Médicas. Tercera serie 1811 

y 45.—Tomo I. 

Cádiz: imprenta, librería y litografía de la Re­
vista Médica, á cargo de D. Vicente Catuana, 
plaza de la Constitución, núm. 11, 1845. 
Es el pe r iód ico c o n t i n u a c i ó n del l l a ­

mado Revis ta Médica Gad i t ana , y co­
m e n z ó á publ icarse en 6 de 1844. 
No e x p r e s á n d o s e el mes hasta el n ú m e ­
ro tercero en que se dice que os Sep­
tiembre. 

Cada n ú m e r o l l e v a b a 8 p á g i n a s . 
Lecciones de Física Médica, dadas en la Facul­

tad de Cádiz, por el catedrático D. José de 
Gardoqui D. M . P., redactadas y publicadas 
por el Dr. D. Manuel Lozela Rodríguez, agre­
gado de ciencias auxiliares en dicha Facultad. 
Sello símbolo-de la Medicina. 
Cádiz: imprenta, librería y litografía de la So­
ciedad de la Revista Médica, á cargo de D. V i ­
cente Caruana, plaza de la Constitución, nú­
mero 11, 1845 : . 
Cuarto con 391 p á g i n a s texto y 11 de 

índ ice s . Tiene 14 l á m i n a s l i tografiadas 
expl ica tor ias del texto. 
Gramática inglesa, reducida á veinte y siete 

secciones. Por D. José de Urcullu, caballero 
de la orden de Cristo de Portugal, soco co­
rresponsal de las sociedades Geográficas de 
Paris, de Londres y Rio Janeiro; y autor de 
varias obras españolas y portuguesas. 
Cádiz; imprenta, librería y litografía de la So­
ciedad de la Revista Mé lica, á cargo de D. V i ­
cente Caruana, plaza de la Constitución, mi-
mero 11, 1845. 
E n 4 .° con 270 p á g i n a s . • 

Colección de dramas morales para instrucción 
déla niñez y la juventud tomados del francés 
y arreglados á nuestros usos y costumbres 
por D. Luis Igartúburn. Segunda edición. 
"Cuando los hijos han llegado á corromperse; 
ya no es t:einpo de corregirlos Fenelon. 
Cádiz: imprenta, librería y litografía de la So­
ciedad Revista Médica, á cargo de D. Vicen­
te Caruana, plaza de la Constitución, número 
11, 1845. 
En 8 . ° de 223 p á g i n a s . 

DOMINGO SÁNCHEZ DEL A E C O 

LA BRISA 
SONETO 

Cuando en la noche vagorosa gires 
en las flores que adornan su ventana 
y eñ el aliento de su boca, ufana 
el dulce aroma de la vida aspires. 

Cuando su frente virginal admires 
pura y hermosa cual la flor temprana 
y á aquellos labios que envidió la grana 
un suspiro exhalar con ansia mires, 

Deten, oh brisa, tu revuelto giro, 
y si á tu seno revolando llega 
nunca dejes pasar ese suspiro, 

Y sin minchar sus misteriosas galas 
lo guardas para mí; y si se niega, 
lo ahogas por ingrato entre tus alas. 

A . ALCALDE Y VALLADARES. 

ECOS DE SOCIEDAD 
Tiempo hacia, mucho tiem­

po, quizá desde la inaugura­
ción del Parque de G e u o v é s , 
que no se v ia este paseo tan 
concurrido como ayer tarde. 

Aprovechando Ta agradable 
temperatura del dia y dispues­
to á gozar de la esplendidez de 
una de las tardes o toña les m á s 
deliciosas del a ñ o , se decidió 
la gente á abandonar sus ho­
gares y á romper con su acos­
tumbrado retraimiento, para 
concurrir á el paseo del antiguo 
Perejil. 

Extrañeza y sentimiento cau­
só á cuantas personas esperaban 
el Concierto extraordinario,que 
la pequeña Sociedad teniaanun-
ciado, que este no se realizase, 
pero la a n i m a c i ó n del paseo 
vino á compensar en parte la 
falta del prometido espec tácu lo . 

La s u s p e n s i ó n fué motivada 
por la ausencia del Director se­
ñor Martínez, que como nues-
troslectores sabrán seguramen­
te, se encuentra en el Puerto 
de Sta. María. 

Es probable que se e fec tué el 
próx imo Domingo figurando en 
su programa preciosos walses 
de el Sr. D. Fernando Garcia de 
Arboleya. 

Ocupándonos otra vez del pa­
seo; extrañó mucho á la concu­
rrencia que l iabión Josa decla­
rado por la costumbre paseo 
oficial el Parque de Genovés y 
reglamentaria por este tiempo 
la hora de la tarde, no concu­
rra como en otras ocasiones la 
banda militar. 

De estas quejas que creemos 
de la mayoría nos hacemos in­
térpretes ante el Gobernador 
Militar Sr. Fernandez Rodas, 
quien con su proverbial galan­
tería; no dudamos accederá á 
los deseos del públ ico . 

Ha llegado antes de anoche 
de Sevilla el Sr. D. Manuel Cas­
tañeda . 

Se encuentra restablecido don 
José de la Puente y Aubarede. 

* 
«;* 

Ayer estuvo en Cádiz el joven 
abogado jerezano D . Antonio 
Gamacho y Murphi. 

* 
* * 

Se di e que muy en breve da­
rá en el Ateneo una conferen­
cia el notable literato Excmo. 
Sr. D. Adolfo de Castro. Tam­
bién D. Luis López Saccona ex­
planará muy en breve la que 
tiene anunciada. 

Esta noche cont inuará el de­
bate sobre el proyecto de refor­
mas de Justicia de el Sr. Capde-
pón. 

* 
Muy concurrida estuvo ano­

che la rifa que los Caballeros 
Ilospita'arios tienen instalada 
en la feria. 

Distinguidas señori tas se de­
dicaron á vender la3 papeletas. 

Lo» pedidos van en aumento 
y los regalos cada vez son m á s 
numerosos. 

Un lleno hubo anoche en las 
dos secciones intermedias de el 
Teatro Principal. 

El matrimonio civil obtuvo 
una interpretac ión regular. Ve­
ga abusó de las morcillas. E l 
apuntador se dejó oir m á s de lo 
permitido.El estado de deterioro 
de los muebles escitó en más de 
una ocas ión la hilaridad de el 
públ ico . 

Las chifladuras siguen gus­
tando. 

Para esta noche está anun­
ciada en la segunda y tercera 
secc ión , La casa de baños; en la 
cuarta Jai Alai. 

En el Cómico hubo también 
un lleno. En la función de la 

tarde abundó el público infan­
til. 

INCÓGNITO. 

GAGETILLAS 
Ateneo <lo Cínlias— 
Hoy Lunes á las nueve de la 

noche cont inuará en este cen­
tro la d iscus ión sobre Zas re­
formas de justicia. 

Lo que tengo el gusto de co­
municar á los s e ñ o r e s socios y 
al públ ico en general por si 
gustan asistir. 

El Secretario Genera'.—Cle­
mente Q. de Castro. 

A.g;i-osióii — 
Nuestro c o m p a ñ e r o el direc­

tor de la Revista Portuense ha 
sido objeto de una agresión 
digna de la mayor censura. 

El agresor es hijo del ex-al-
de conservador D . Francisco Mi­
randa y Hontoria. 

Ha causado general extrañeza 
el hecho deque el Juzgado de 
instrucción del Puerto, apresu­
róse á poner en libertad al indi­
cado sujeto, á pesar deque ho­
ras después de acometer al Di­
rector de la Revista, hirió á un 
individuo, de una puñalada en 
la cabeza. 

En ol Circo-
Por falta de lugar no pudi­

mos ayer d a r á nuestros lecto­
res la reseña de la apertura de 
dicho coliseo. 

Las obras puestas anoche fue­
ron Matrimonio Civil y Lázaro 
él mudo; tanto una como otra 
fueron bien interpretada. 

El Sr. Brrrilaro, merece pá­
rrafo á parte. 

El Lázaro que hemos visto 
hacer al Sr. Tamayo, tuvo ano­
che un buen sucesor en su dis­
cípulo elSr. Barrilaro que supo 
copiarle tau magistralmente 
siendo muy aplaudido en cuan­
tas escenas se presentaba. 

Hoy se representa en la pri­
mera secc ión José María ó el 

Rey de Sierra Morena, y en la 
segunda Carlos II (el Hechiza­
do.) 

T E L E G R A M A S 
Madrid 16 á las 8-4 n. 

Crisis 
Se confirman las noticias de 

que se trabaje poderosamente 
para evitar la crisis. 

Martínez Campos y Cánovas , 
t a m b i é n trabajan en igual sen­
tido. 

Cánovas considera que el par­
tido conservador 110 debe to­
mar ahora el poder por las es­
peciales circunstancias de la si­
tuación e c o n ó m i c a . 

La opin ión general descarta 
desde luego á los conservadores 
por ahora, para solucionar el 
conflicto. 

Silvela, aunque no combatie­
ra á Cánovas , tampoco le presta­
ría gran apoyo. T a m b i é n opina 
que no debe" haber cambio do 
ploilica. 

Comentario 
Son muchos los comentarios 

que se hacen sobre la crisis y se 
cree que l imitárase á la salida 
de D. Amos. 

Se indican para la cartera de 
Hacienda á Puigcever y á Ga­
ñí azo. 

No es cierto que se haya indi­
cado á Al inódovar para esto 
cargo. 

L a crisis va apareciendo con 
menos importancia que al prin­
cipio y lo sucedido en el Con­
greso fué que las minoriasapro-
v e c h á r o n s e de un descuido del 
Gobierno y de las vacilaciones 
de algunos diputados de la ma­
yoría. 1 

Oontox-encia. 
Sagasta conferenció conPuig-

cerver. 
A l salir manifestó que se ha-

bian limitado á tratar de asun­
tos e c o n ó m i c o s . 

Sagasta ofreció á Puigcjrver 

la cartera de Hacienda, pero es­
te parece poco inclinado á a c e p -
tar. 

Confianza 
Sagasta Volvió á Palacio dan­

do cuenta de la crisis á S. M. 
La Reina reiteróle su con­

fianza autorizan Jóle para que 
resolviera la cuest ión en la for­
ma que creyera m á s conve­
niente. 

Sagasta á la salida de Pala­
cio mani fes tó que solo se limi­
taría la crisis á la salida de Don 
Amos y que quizás m a ñ a n a ju­
raría el nuevo Ministerio. 

Boletín Religioso 
SANTO DE HOY — S. L-.zaro ób. y mr-

Añalejo 
Fer. II. Fest. Traslat. Alm. Domus. 

Lauretan. B. M. V. dp. 111 j. com. fer. in 
L . ac M. Cr. Pf. E l te in festivit—In 
2. vp. com. fer. (aña. O. Sapiet.) 

JUBILEO.—En la Iglesia de RR. 3¡I M . 
Se manifiesta á las ocho y se oculta 

a las seis. 

B u q i i e j M la c a r g a 

L I N E A R E G U L A R DE V A P O R E S 
Noruegos entre Noruega, España é 
Italia y vice-versa. 
Subvencionada por el Gobierno de 

Noruega y con privilegio de linea postal 
E l vapor noruego 

SULITJELMA 
saldrá de e?te puerto directamente pa­
ra Noruega s •bre el 17 del corriente 
mes de Diciembre, admitiendo carga 
para todos los puertos de la costa de 
Noruega. 

Consignatarios, Ahumada 7, C. Se-
gerdal, sociedad en comandita. 

V a p o r e s e n t r e C a d i z 
Y E L PUERTO D E SANTA MARÍA 

Salidas del Puerto. Salidas de Cádiz 
DÍA 17 

8 00 de la man. 12 00 de la man 
1 00 de la tard. 2 00 de la tard 
3 00 de la idem. 4 00 de la id. 

Tip. Gaditana, Argantonio, 5 y 7. 



L A N U E V A E R A 

T S A L U D P A R A T O D O S 

PILDORAS Y UNGÜENTO IIOLLOWAY 

LAS PILDORAS 
Purifican la sangre,, corrigen todos 

los desórdenes del estómago y de los 
insten tinos, fortifican la salud de las 
constituciones delicadas, y son de un 
valor increíble para todas las enferme­
dades peculiares al sexo femenino en 
todas las edades. 

Fara los niños así como también para 
las personas avanzadas en edad su efi­
cacia es incontestable. 

E L U N G Ü E N T O 
es un. remedio infatible para los males 
de piernas, del seno, heridas antiguas, 
llagas y. úlceras. Es famoso contra la 
gota y el reumatismo. 

Para todas las enfermedades del pe­
cho no se reconoce otra igual. P A R A 
L O S M A L E S D E G A R G A N T A , BRON­

QUITIS, RESFRIADO •!, TOSES, hin­
chazón de glándulas y todas las enfer­
medades cutáneas no tiene semejante, 
y por los miembros contraídos y conju­
ras renas obra como por encanto. 

Estas medicinas se preparan "sola­
mente" en el "Establecimiento" del 
profesor H O L L O W A Y E, N E W OX 
F O R D S T R E E D , ante 6538,OX FORD 
S T E E T R , LONDON y se vénd n á ls, 
1 lid., 2d.. 9d., 4s. 6d, l i s . , 22s. y 3ss, 
el Potes ó la Caja y se hallan en todas 
las farmacias del Universo. 

Se ruega á los compradores exami­
nen los rótulos de cada caja y Potes. 

Sino llevan la dirección 533 Oxford 
Street, London, son falsificaciones. 

DICCIONARIO DE E L E C T R I C I D A D 
Y MAGNETISMO. 

sus aplicaciones á las ciencias, las ar­

tes y la industria, por Julián Lefevre, 
catedrático de la Escuela de Ciencias 
de Nantes, con la colaboración de inge­
nieros y electricistas y con una intro­
ducción del profesor Bouty; traducido 
y adicionado por A. de San Román, 
ingeniero del Cuerpo de Minas, ilustra­
do con 1.125 figuras interesadas en el 
texto. 

L a Librería editorial de Bailly-Bai-
lliere é Hijos, siempre deseosa de in­
troducir en España todas las obras 
modernas que sean utilidad general, 
y al mismo tiempo recreativas, acaba 
de.publicar este importante "Dicciona­
rio de Electricidad y Manegtismo", que 
es una verdadera enciclopedia eléctri­
ca donde el lector encontrará expuesto 
por completo, los principios y métodos 
en uso hoy, así como la descripción de 
todas sus aplicaciones y que tenemos 
el gusto de recomendar muy eficazmen­
te á nuestros lectores. 

Esta magnífica obra se publica por 
entregas de 16 páginas á dos columnas 
en muy buen papel y esmerada impre­
sión, al precio de 40 céntimos cada 
entrega. 

Se ha repartido la entrega primera. 
Se halla de venta en la Librería 

editorial de Bailly B uñiere é Hijos,: 
plaza de Santa Ana núm. 10, Madrid, 
y en las principales librerías de pro­
vincias y Ultramar. 

TALLERES Y OFICINAS 

ARGANTONIO 5 y 7 Y MANZANA 6 

UNICO DEPOSITO E N L A PRO­
VINCIA de modelación impresa para 
Ayuntami.-ntos, oficinas de Consumos, 
Juzgados Municipales y Agencias eje­
cutivas de Hacienda 

Lo económico de sus precios, la bue­
na calidad del papel de hilo que se em­
plea en los modelos y la limpieza con 
que se hacen los trabajos, hacen que 
esta casa pueda competir con las que 
más ventajas ofrezcan. 

~ P L A C l D r T V E R D E -

GRAN BAZAR DE ROPA HECHA Y TALLÍR 
DE SASTRERIA 

Precio iij o 
Establecido en las calles de S. Fran­

cisco, Sánchez Baicáiztegui, Aduana y 
Blanqueto.—Casa funda la en el año de 
1865.-Teléfono, núm. 52. 

Se ha recibido todo el surtido de gé­
neros propios para la estación p esen-
te. — Trajes hechos á medida desde 15, 
20, 25, 30, 40, 50, 60, 70, 80, 90 y 100 
pesetas. . 

A L U M B R A D O ELÉCTRICO 

NUEVOS A L I « I T Ï QUINTANA 
Tónico-genitales del Dr. Morales 

P R E C I O F I J O . — T E L É F O N O N Ú M . 6 0 . — A P A R T A D O 14 

Exposición Especial del Surtido 
de Invierno 

en todos los tegidos de gran novedad para trajes de Señoras y Caballeros.—Confecciones.—Pasamanería.—Plumas. 
—Peletería.—Cintas.—Paraguas.—En-tout-cas.—Alfombras en clase y dibujos exclusivos.—Cortinajes en todos los 
estilos modernos.—Tapicerías.—Artículos de Japón y muebles de capricho. 

A LOS N U E V O S A L M A C E N E S DE CADIZ 

Célebres pildoras para la completa y segura cura­
ción de la 

IMPOTENCIA 
debilidal, espermatorrea y esterilidad. 

Cuenta 27 años de éxitos y son el asombro de los 
enfermos que las emplean. 

Principales boticas, á 30 reales caja, y se remiten 
por correo á todas partes. 

DOCTOR MORALES, C A R R E T A S 39 

'ij . . r. MADRID 

En Cádiz: Farmacia de Martínez Morales, y Dro­
guería de Matute hermanos. 

Vapores ingleses entre Cádiz y Londres 
TOCANDO E N LISBOA Y VIGO 

Los de la Compañía Anglo-Hispan-, nombrados M A L A G A , LONDON, LISBON, G I B R A L ­
T A R , GALICIA y CADIZ. 

S A L E U N V A P O R T O D O S L O S J U E V E S 
Consignatario, calie Cuartel de Marina, número 4. 

D. D A N I E L MAC-PHERSON. 

THE MERCHANTS 
M A R I N E I N S U R A N C E C O M P A N Y L I M I T E D 

Compañía de Seguros Marítimos, Fluviales y Terrestes 
L . O N D R E S 

Asegura á primas moderadas, mercancías, efectivos y valores coüzidos en Bolsa centra ries­
gos de mir, así como el transporte de toda clase de efectos y mercancías p">r ríos, canaies y ferro-
arril s y valores remitidos por correo =. 

Agente general en España y Portugal, D. H E N R Y MAC-PHERSON, calle Ciurtel de Mali­
na, númeio 4, Cádiz. 

ESTABLECIDA E N 1 7 8 2 , 

PHlENXX FIRE OFFICE ' 
Compañía de Seguros contra Incendios 

DJS B Í E S P O J Í S A B I X . I D A X ) I L I Í E I T A D A . 

O^CrNAsTTHIXCÍrALfiS: 
Lombard Streot & Oharing Oros» 

—>. — _ _ — 
tírta Compaí ía , que cuenta más de un siglo de eiwtericia, ofrece en grado eminent» 

toda* las ventajas que pueden apetecer los que deseen efectuar seguros contra incendio*. 
Les reservas de la Compañía <jue ascienden á más de un millón de Libras 

Esterlinas y la responsabilidad de un eran número, dr propietarios ricos, proporcionan 
i toa asegurados una rerdadera garantía de «e^uridad. 

Basta decir que la Ompaiua lleva satisfecho» por siniestro» Jrade ro furtdscáoc hi 
re*p«t&blB soma de 16 milioues de Libras Estar linas y U* primas ftac&ías 
anuales pasan de la cantidad ¿e £ 9 0 0 . 0 0 0 

PASA nrrowr** Disiaias* ¿ D. JOSE D E K J V A S Y G A R C I A , 

F E K \ A X CVtl V L L R l t O , 3 . - O A D I Z 

FABRICA DE G A L L E T A S 
Calle de San Rafael, num. 2.— G\DIZ 

D I R E C T O R G E R E N T E : I L D E F O N S O I Ñ I G O 

CLASES DIVERSAS EN LATAS DE 2 Á 4 KILOS. —FABRICACIÓN DE CARAMELOS, BOMBONES, GRAJEAS 
Y CONFITES DE TODAS CLASES. 

Los precios corrientes de estos artículos se remiten á las personas que lo soliciten. 
Para conservar las galletas y bizcochos en buen estado, se deben preservar de la humedad, del 

aire y del sol. 

L a correspondencia se dirije: ILDEFONSO IÑIGO.—Telegramas; IÑIGO. 

• C L ^ : J D : E : Z 

BURDEOS, marca & Cal vet y C. a 

Medoc, Irousae, 
€h a u Montón d'Ai'maiIhacqy 

Ch a u Latour, Ch a u Margaux, etc. 
desde 5 ptas. boteiia. 

M A R T I N E Z H>EZ1D C E R R O Y O a 

G R A N D E P Ó S I T O D E V I N O S . 

S a n . ^ r a - r L C i s c o -37- B s i l - u . a , r t e _ — C á d i z ' 

Servicio de la Compañía Trasatlántica de Barcelona 

LINEA D E LAS ANTILLAS N E W - Y O R Y VERVCRUZ.—Combinici in a' puertos america­
nos del At lánt i co y puertos N. y S. del Pacíf ico. 

Tres sa'idas mensuales: el 10 y 30 de Cádiz y el 20 de S in tan der. ' 1 

LINEA DE FILIPINAS.—Extens ión á Illo-Illo y Cebú, y combinaciones al : Golfo. Pér­
sico, Costa Ori'enlalde Afiiea, ludia China, Coehichjna. Japón y Australia. 

Trece viajes anuales, saliendo de Barcelona cada cuatro viernes; á- partir 
del 6 de Enero de IS93, v. de Manila dada cuatro jueves, á partir del 26 de 

. Enero de 1893. * * : A Fri :.<• i 

LINEA D E BUENOS AIRES.—Seis viajes anuajos para Montevideo y Buenos Aires con 
escala en Santa Cruz de Teneri fu, saliendo de Qádjz y efectuando ante .las 
escalas de Marsella, Barcelona y Málaga. .' . . 

LINEA P E FERNANOO Póo .—Viajes regulares para Fernando Póo, con;éseít las en Las 
Palmas, puertos de 1J Costa Occidental de Africa y Golfo de Güi-

. nea.': ,:, d£kri "-T'v j *^'VÍ-Í¡J--;U.:--- O•• •'' •' ; í 
SERVICIOS DE A E R I C A . — L I N E A D E MARRUECOS.—Un viaje mensual de Barcelona á 

Mogador con escalas en Málaga; Ceuta, Gádi'/.j.Tanger, Laraoiie, Babai, Ca­
sablanca y Mazagan. - ; 

SERVICIO D E T A N G E R . — E l vapor' J . D E L PIELAGO sale de Cádiz los' lunes, m i é r c o ­
les y viernes retornando á Cádiz los martes, jueves y' sábados . 

Estos vapores admiten carga.con Jas condic ion .es .má$ favorables,; y pasajeros, 
á quienes la Compañía dá alojamientos m u y c ó m o d o y trato muy esmerado, co­
mo ha acreditado, en su dilatado servicio. Bebajas á familia. Precios convencio­
nales por camarotes de lujo., Bebajas por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes pa­
ra Manila á precios especiales para emigrantes de clase artesana ó jornalera, con 
facultad de regresar gratis dentro de un año si no encuentran trabajo. 

. La empresa puede asegurar las m e r c a n c í a s en sus buques. 

Aviso IMPORTANTE.—La Compañía previene á los Sres. Comeieiantes, Agricul­
tores é IndustJiales, que recibirá y e n c a m i n a r á á los destinos que los mismos de­
signen, las muestras y notas de precios que con este mismo objeto se les en­
treguen. 

Esta Compañía admite carga y expide pasajes para todos los puertos del mun-
de servidos por lineas regularen. 

Petra m á s informes.—En Btrcelona: La «Compañía Trasat lánt ica» y los s e ñ o ­
res Bipol y Compañía , Plaza de Palacio.—Cádiz: la Delegación de la C o m p a ñ í a , 
ISABEL LA CATÓLICA, 3.—Madrid: Agencia de la «Compañía Trasat lánt ica» , Puerta 
del Sol, 13.—Santauder: Sres. Angel B. Pérez y Compañía .—Coruña: D . E . da 
Guarda.—Vigo: D. Antonio López de Neira —Cartagena: Sres. Bosch Hermanos. 
—Valencia.—Sres. Dart y Compañía .—Málaga: D. Luis Dunrte. 

En este establecimiento existe un gran surtido de modelación impresas para Ayuntamientos. También se hacen 
trabajos de todas clases tanto de lujo como corriente 


